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Resumo Este artigo trata de um estudo sobre três exposições de Arte-Ciência-
-Tecnologia organizadas por pesquisadores, entre curadores e artistas, de di-
ferentes Instituições de Ensino Superior no Brasil e na Argentina: Mata - 200 
milhões de anos (2011), FACTORS 4.0 (2017), Transdisciplinaridade Arte, Ci-
ência e Neurociência (2020). A curadoria compartilhada busca, tanto na estra-
tégia expositiva quanto no desafio teórico, discutir a concepção de transdisci-
plinaridade como argumento curatorial. Esta concepção é aliada a diferentes 
conceitos em cada uma das mostras e gera questões emergentes, provocado-
ras de novas práticas expositivas e outros discursos para contribuir com o 
campo da Arte Contemporânea e sua história. 

Palavras chave Exposições, Arte Ciência Tecnologia, Transdisciplinaridade, Arte Con-
temporânea, História da Arte. 
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Art-Science-Technology: Transdisciplinarity as a Curatorial Argument in Three 
Contemporary Art Exhibitions

Abstract This article is about a study on three Art-Science-Technology exhibitions 
organized by researchers, between curators, scientists and artists, from different 
Higher Education Institutions in Brazil and Argentina: Mata - 200 million years 
(2011), FACTORS 4.0 (2017), Transdisciplinarity Art, Science and Neuroscience 
(2020). Shared curation seeks, both in the expository strategy and in the theoret-
ical challenge, to discuss the concept of transdisciplinarity as a curatorial argu-
ment. This conception is combined with different concepts in each of the exhibi-
tions and generates emerging questions, provoking new exhibition practices and 
other discourses to contribute to the field of Contemporary Art and its history.    

Keywords Exhibitions, Art Science Technology, Transdisciplinarity, Contemporary Art, 
Art History.

Arte-Ciencia-Tecnología: transdisciplinariedad como argumento curatorial en trés 
exposiciones de Arte Contemporáneo

Resumen Este artículo trata de un estudio sobre tres exposiciones de Arte-Cien-
cia-Tecnología organizadas por investigadores, entre curadores, cientistas y ar-
tistas, de diferentes Instituciones de Educación Superior en Brasil y Argentina: 
Mata - 200 millones de años (2011), FACTORS 4.0 (2017), Transdisciplinariedad 
Arte, Ciencia y Neurociencia (2020). La curaduría compartida busca, tanto en la 
estrategia expositiva como en el desafío teórico, discutir la concepción de trans-
disciplinariedad como argumento curatorial. Esta concepción se conjuga con di-
ferentes conceptos en cada uma de las muestra y genera preguntas emergentes, 
provocando nuevas prácticas expositivas y otros discursos para aportar al campo 
del Arte Contemporáneo y su historia.

Palabras clave Exposiciones, Arte Ciencia Tecnología, Transdisciplinariedad, Arte Contem-
poráneo, Historia del Arte. 
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Transdisciplinaridade como argumento curatorial

A produção em Arte-Ciência-Tecnologia pode ser entendida como 
uma tendência, entre outras, na Arte Contemporânea. Para pensar o con-
temporâneo, partimos de Groys1, para quem ser “con-temporâneo” é o ca-
marada do tempo, alguém que “colabora com seu tempo”. Entre os artis-
tas contemporâneos que colaboram com o seu tempo, estão aqueles que 
lançam ideias, propõe questões emergentes e produzem nas confluências e 
interseções da Arte-Ciência-Tecnologia2. Eles têm uma atuação comprome-
tida com as questões de seu tempo, sejam elas quais forem, inclusive com o 
modo de produzir e exibir obras cuja temporalidade se estabelece no acon-
tecimento da presença, participativa, interativa e imersiva, para um públi-
co ativo. Essa atuação favorece tanto a discussão e entendimento conceitual 
que as obras suscitam para a Arte Contemporânea, nas distintas estratégias 
curatoriais formalizadas e ou experimentais, quanto naquilo que elas po-
dem contribuir para uma História da Arte pensada a partir de exposições. 

Enquanto os artistas investigam outras linguagens e tendências 
em Arte-Ciência-Tecnologia, os historiadores, teóricos e críticos também 
pesquisam estratégias curatoriais, práticas expositivas, dispositivos expo-
gráficos e entrecruzamentos conceituais com a Arte Contemporânea. Nesse 
sentido, uma concepção surge, a partir do trabalho que desenvolvo como 
curadora ao longo do tempo, e instiga a pesquisa entre as distintas áreas: a 
transdisciplinaridade.

Este artigo trata de três exposições que têm como estratégia cura-
torial uma concepção de transdisciplinaridade e um conceito específico a 
cada mostra, que perpassa e problematiza questões de Arte-Ciência-Tecno-
logia para tratar, entre outras, das produções interativas em arte digital, 
arte computacional, arte e robótica, arte e ciência, arte e natureza. Cada 
exposição tem como argumento curatorial transdisciplinar seu respectivo 
conceito: “Mata 200 Milhões de Anos” (2011), o de nanoarte; “FACTORS 4.0” 
(2017), o de bioarte; e, “Transdisciplinaridade Arte Ciência e Neurociência”, 
o de neurociência (2020).

A curadoria aponta muitas vezes questões complexas3 para a Arte 
Contemporânea, não necessariamente difíceis de resolver, mas sempre 
provocadoras de novas estratégias em Arte-Ciência-Tecnologia. Entre 
elas, entender não apenas a atuação do curador diante de uma abordagem 
transdisciplinar, mas compreender inicialmente que estamos todos diante 
da diversidade de linguagens e da pluralidade de tendências próprias da 
contemporaneidade. O que inclui a produção associada diretamente a dada 
especificidade tecnológica, seja ela mais ou menos vinculada à ciência. Por 
exemplo, entre as linguagens e tendências, desde videoarte, webarte, arte 
telemática, bioarte, nanoarte, arte robótica, mobile arte, arte sonora, per-
formances e instalações multimídia, virtuais, interativas, imersivas, proje-
tos em realidade virtual, aumentada, mista, até pesquisas com seres vivos, 
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semivivos ou não vivos. Na atuação curatorial hoje, pode-se compreender 
esta diversidade como um campo no qual emergem poéticas artísticas hí-
bridas, em torno da transdisciplinaridade.

No 1º Congresso Mundial sobre Transdisciplinaridade, realizado no 
Convento da Arrábida, Setúbal/Portugal, em 1994, se apresenta e se discu-
te a Carta da Transdisciplinaridade4, de Basarab Nicolescu, Edgar Morin, e 
Lima de Freitas. Desta carta, três artigos podem ser destacados: 

Artigo 3: A transdisciplinaridade é complementar à aproximação dis-

ciplinar: faz emergir da confrontação das disciplinas dados novos que 

as articulam entre si; oferece-nos uma nova visão da natureza e da re-

alidade. A transdisciplinaridade não procura o domínio sobre as várias 

outras disciplinas, mas a abertura de todas elas àquilo que as atravessa 

e as ultrapassa. 

As diferentes disciplinas do campo científico e artístico dialogam 
de modo igual e aberto para pensar outra realidade. E, neste caso, para a 
produção de obras de arte que se constituem como projetos cuja concepção 
transdisciplinar é atravessada por conceitos emergentes.

Artigo 5: A visão transdisciplinar está resolutamente aberta na medida 

em que ela ultrapassa o domínio das ciências exatas por seu diálogo e sua 

reconciliação não somente com as ciências humanas mas também com a 

arte, a literatura, a poesia e a experiência espiritual. 

Compreender a reconciliação das ciências com a arte, também signi-
fica dar-se conta que suas inter-relações podem ser pensadas a partir da arte 
para com as ciências, pois não deveria haver domínio de uma sobre a outra.

Artigo 6: Com relação à interdisciplinaridade e à multidisciplinaridade, a 

transdisciplinaridade é multidimensional. Levando em conta as concep-

ções do tempo e da história, a transdisciplinaridade não exclui a existên-

cia de um horizonte trans-histórico.

A concepção multidimensional aponta a temporalidade como es-
sencial para pensar um horizonte trans-histórico, mas também pode levar 
a compreender que o pensamento científico já é trans-histórico5.
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Entende-se a transdisciplinaridade neste artigo, no seu diálogo e 
reconciliação com a arte, como ‘além do campo, fora do campo, outro cam-
po’, o que pressupõe disciplinas que cooperam entre si, além e através delas 
mesmas, para um projeto comum que gera unidade no resultado. E compre-
ende-se o diálogo transdisciplinar não apenas como um modo de organizar 
o conhecimento a partir de diferentes disciplinas, para constituir um pen-
samento sistêmico, mas também como um modo de se deixar atravessar, 
na produção poética em Arte-Ciência-Tecnologia, por uma ação complexa. 

Nestas três exposições a curadoria é compartilhada6, desta autora 
com pesquisadores da mesma área, mas também colaborativa, ou seja, com 
profissionais de outras áreas de conhecimento atuantes mais como colabo-
radores do que propriamente curadores. Essa é uma questão interessante 
para pensar do ponto de vista do lugar da prática e da pesquisa de cada um, 
o cientista e, nesse caso, não o artista, mas o curador de exposições de arte. 

Explorar a transdisciplinaridade na Arte e nas Ciências levanta questões 

sobre os aspectos epistemológicos inerentes ao cruzamento das Ciências 

com as Artes. (...) Como podemos articular o procedimento experimen-

tal redutivo, mas rigoroso, com uma evolução necessária para novos 

paradigmas que são simultaneamente complexos e abertos? Os artistas 

também enfrentam paradigmas de seu tempo? Ou se envolver nas artes 

implica se libertar de paradigmas restritivos?”7

Esse questionamento remete a exposição Mata 200 milhões de anos 
(2011). Na curadoria colaborativa desta mostra, a experiência vivenciada 
entre pesquisadoras das Artes e das Ciências, demonstrou que era preci-
so não apenas reconhecer os paradigmas que nutrem as distintas áreas, 
mas discutir e propor inicialmente outros em consonância com a proposta 
transdisciplinar. Ou seja, algo além do campo para compreender as inter-
seções da Arte-Ciência-Tecnologia na sua complexidade estética, artística, 
científica e tecnológica, desde as diferentes áreas de conhecimento. Talvez 
a ação colaborativa tenha levado a pensar outros paradigmas, ao mesmo 
tempo em que revelou a necessidade de libertar-se de qualquer modelo. 
Nesse sentido, a ideia tem sido conectar diferentes disciplinas ao trabalho 
curatorial, para manter contato com outras áreas ou subáreas para gerar 
não apenas uma exposição, mas produção de conhecimento a partir da ex-
periência transdisciplinar. 

Walter Zanini (1925-2013)8 afirmava que, já na década de 1960, a 
História da Arte passa a ser mais transdisciplinar, conjugando outras disci-
plinas como a sociologia e a psicologia. Mas é somente com as novas mídias 
na arte, quando a obra única dá lugar aos dispositivos, aos vídeos, filmes, 
fotos, e quando a questão do espectador também é repensada de alguém 
mais passivo para exercer uma interação, que começa a surgir a relação en-
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tre o historiador da arte e as linguagens eletrônicas. A história da arte pode, 
então, para ele, se constituir a partir das exposições, e acomodar práticas 
artísticas intermédias e de escopo transdisciplinar. 

A transdisciplinaridade é, portanto, a concepção que perpassa todo 
argumento curatorial das exposições realizadas, não como uma defesa de 
ideia das curadoras, mas como uma definição, ela mesma, de um conjunto de 
atividades desenvolvidas em laboratório e grupo de pesquisa institucionais9. 
Estas ações fundamentam tanto a organização das exposições em Arte-Ciên-
cia-Tecnologia, quanto o discurso das curadoras para com a História da Arte.

Como se constitui o discurso das curadoras10? Neste caso parte-se 
de um discurso prévio para reafirmar a produção em Arte-Ciência-Tecno-
logia como uma tendência da Arte Contemporânea. O que se defende como 
discurso, tanto no projeto quanto na atuação, é uma estratégia curatorial 
compartilhada ou colaborativa, desafiadora a partir da concepção transdis-
ciplinar ao propor um conceito problematizador para pensar cada exposi-
ção. O trabalho da curadoria busca selecionar artistas e obras, discutir ques-
tões emergentes a cada argumento curatorial e contribuir para o conjunto 
de soluções da mostra, tanto teórico-críticas, quanto prático-expográficas. 
Ainda, debater a atividade do curador também como crítico, no contexto 
institucional dos espaços de exibição públicos, como museus, galerias e sa-
las de exposição, não necessariamente vinculados ao mercado da arte.  Para 
tratar do argumento curatorial transdisciplinar, seguem três exposições, 
das quais são apresentadas uma obra de cada.  

Exposição Mata 200 milhões de anos11 - Obra “Tecendo 
o Tempo ou Sendo Tecida pelo Espaço” (2011)

A exposição Museu Interativo Arte, Ciência, Tecnologia e Patrimô-
nio Cultural: Mata 200 milhões de anos, no Museu de Arte de Santa Maria, 
configura-se como transdisciplinar envolvendo diferentes áreas através de 
uma curadoria colaborativa. A obra “Tecendo o Tempo ou Sendo Tecida 
pelo Espaço”, de Anna Barros, está fundamentada no conceito de nanoar-
te12, como concepção transdisciplinar em Arte, Ciência e Nanotecnologia. 
Para a artista a obra faz parte do conjunto de instalações realizadas a partir 
de fragmentos de uma árvore petrificada colhida na cidade da Mata-RS13, 
um Ypê e sua semente. 

Nesta obra, as amostras são da árvore petrificada, varridas no microscó-

pio de força atômica que, tornam-se atuantes, dentro do universo poéti-

co, em três animações digitais em 3D; elas conservam a percepção tátil 

da topografia gerada pelos microscópios. Enfatizando a percepção tátil e 

háptica, reinantes no mundo da nano, duas das animações são projetadas 
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sobre um tapete texturizado, detonadas pela movimentação das pessoas. 

Elas guardam a característica de tecitura de animações renderizadas em 

wire frame. Outra animação é vista sobre a parede fronteira, anexa ao 

tapete, gerando um ambiente imersivo e interativo.14 

Fig 1. Tecendo o Tempo ou Sendo Teci-

da pelo Espaço (2011) | Instalação inte-

rativa/nanoarte/animação digital 3D.  

Fotografia: Acervo LABART/UFSM.

O conceito transdisciplinar de nanoarte vincula-se a Nanotecnolo-
gia na área da Engenharia Molecular, ou da ciência dos materiais, para se 
aproximar de nanopartículas gerando imagens de interesse estético, por 
exemplo. Na produção em Arte-Ciência-Tecnologia proporciona pesquisas 
de imagens em escala nano, obtidas através de microscópio (Eletrônico de 
Varredura e de Força Atômica). Nesta obra, são exploradas imagens de ma-
deira petrificada de um sítio paleobotânico. Na Arte Contemporânea, a na-
noarte pode se constituir como uma tendência de pesquisa transdisciplinar, 
para discutir não apenas as relações de escala, mas também de espaço e 
tempo em torno da matéria.

Exposição FACTORS 4.015 
- Obra “Bot_anic” (2012)

No Festival Arte Ciência e Tecnologia, o argumento curatorial 
transdisciplinar está fundado em conceitos diferentes a cada ano, como 
por exemplo bioarte na quarta edição. Em 2017 o evento ocorre no espaço 
expositivo da Sala Cláudio Carriconde, no Centro de Artes e Letras da Uni-
versidade Federal de Santa Maria. O conceito de bioarte pode apontar não 
apenas uma pesquisa da área da Arte entrelaçada com a área da Biologia, 
mas, também, da Biotecnologia e da Bioengenharia.16  
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Fig 2. Bot_anic (2012), Guto Nóbrega e 

NANO/UFRJ. | Bioarte/Robótica/Insta-

lação interativa. 

Fotografia: Acervo LABART/UFSM.

Na relação mais direta entre arte, biologia, tecnologia e a natureza 
o artista Guto Nóbrega, com apoio do Grupo NANO da Universidade Federal 
do Rio de Janeiro, apresenta um trabalho com plantas e microambientes, 
em uma concepção denominada por ele como hiperorgânica. Na obra Bot-
-anic (2012), ele cria um ser híbrido entre o orgânico e o artificial, composto 
por uma planta e por um sistema robótico e convida o público a presen-
ciar a planta reagindo ao ambiente, em estado de repouso e de interação. 
O sistema robótico permite que a planta reaja tanto ao ambiente quanto ao 
visitante na exposição, e se desloque para onde há luz, ingrediente funda-
mental para sua sobrevivência. O trabalho permite refletir sobre uma pos-
sível autonomia das plantas e seus comportamentos emergentes, em uma 
experiência que pode afetar a consciência do interator sobre a relação en-
tre plantas e máquinas e ampliar a sua compreensão do meio ambiente.

O conceito de bioarte acolhe diferentes práticas artísticas produ-
zidas através de seres vivos e recursos naturais em contato com meios e 
tecnologias artificiais. Nesta edição do Festival17, a bioarte não só perpassa 
propostas que abordam relações metamórficas entre os dispositivos e os 
ambientes naturais, mas vale-se da tecnologia para criar um vínculo en-
tre diversos mundos sutis e frágeis, e as possíveis ressignificações diante 
da presença de organismos vivos. Essa concepção, mais recente na Arte 
Contemporânea, propicia relações transdisciplinares na produção artísti-
ca, pois a bioarte pode ser considerada como um conceito transversal para 
pensar a Arte, a Ciência e a Nanotecnologia, suas implicações políticas e 
éticas no campo da sustentabilidade.



86Arte-Ciência-Tecnologia: Transdisciplinaridade como Argumento Curatorial em 
Três Exposições de Arte Contemporânea

DATJournal  v.6 n.1 2021

Exposição Transdisciplinaridade Arte, Ciência e 
Neurociência18 - obra [POR NÃO SER EXISTINDO]: 
deslocamentos para a empatia (2013-2019)

Esta exposição de 2020 integra o projeto institucional do CAPES 
PrInt, na Universidade Federal de Santa Maria. O conceito transdisciplinar 
é a Neurociencia, que também trata de como o cérebro humano se comuni-
ca e de seus processos de memória, cognição, incluindo “a capacidade para 
escolher entre alternativas de ação - não ação incluída, e estender nossa 
faculdade para originar e forjar ações futuras” (FUSTER, 2015, p. 22). Esta 
mostra reúne artistas com propostas distintas, algumas em vídeo adaptadas 
para mostra online, em função do contexto pandêmico de Covid-19. 

A instalação propicia uma experiência sensível de co-criação da 
obra, que se reconfigura e se atualiza na interação constante do público 
com as imagens projetadas no espaço. Para Delannoy (2015, p.144-143), a 
“experiência acontece em um contexto biológico e atualiza os conteúdos de 
nossa percepção”, ao mesmo tempo em que se dá no entorno e no espaço 
percebido. Afinal se o “espaço físico é distinto do espaço percebido, como se 
constitui o espaço vivido, como espaço corporal e espaço de ação”, inclusi-
ve de projeção. A obra revisita ‘Narciso’, mas contrasta o mito narcísico da 
contemplação apaixonada da própria imagem quando potencializa o senti-
mento de empatia no público, por meio da percepção de sua imagem e de si 
próprio como condição à alteridade. “[Por Não Ser Existindo]: deslocamen-
tos para a empatia” tanto discute a empatia na convivência com os outros, 
quanto cumpre o que se propõe na interação ativa do público, ao provocar 
emoções, ativar memórias e gerar deslocamentos em direção à empatia. No 
campo transdisciplinar, aproxima Arte, Neurociência e Computação.

Fig 3. [POR NÃO SER EXISTINDO]: desloca-

mentos para a empatia (2013-2019), 

Rachel Zuanon e Geraldo Lima UAM/UNI-

CAMP | Computação cognitiva, ubíqua e 

instalação interativa

Fotografia: Acervo artista para LABART/

UFSM.



87Arte-Ciência-Tecnologia: Transdisciplinaridade como Argumento Curatorial em 
Três Exposições de Arte Contemporânea

DATJournal  v.6 n.1 2021

O conceito de Neurociência se abre para um universo de complexida-
de, onde o corpo humano é capaz de administrar nossa percepção da realida-
de, construindo uma relação inédita com o espaço e o tempo, para pensar a 
memória, a cognição e a empatia como experiência sensível na arte. Na Arte 
Contemporânea, as diferentes linguagens ou tendências geram poéticas ar-
tísticas que se apropriam e se constituem através do vivo e natural, tanto 
quanto do robótico e artificial, para desconstruir experiências perceptivas e 
sensoriais pré-estabelecidas e transformar os modos de sentir. 

Finalizando

O curador na área da Arte parte de seu lugar de investigação e pode 
estabelecer um vínculo com pesquisadores de outras áreas, como a Ciência 
e Tecnologia, cujo trabalho, processo e resultado da investigação apontam 
questões que não pertencem mais a nenhuma das áreas, mas ao que se cons-
titui para além delas, ou seja, um campo de conhecimento transdisciplinar 
em constante emergência. 

As três exposições apresentam-se como escolhas pertinentes para 
analisar as estratégias curatoriais, tanto na concepção de transdisciplinari-
dade como argumento abordado nas exposições Mata 200 milhões de anos 
(2011), FACTORS 4.0 (2017) e Transdisciplinaridade Arte, Ciência e Neuroci-
ência (2020), quanto nos respectivos conceitos específicos de nanoarte para 
a obra “Tecendo o Tempo ou Sendo Tecida pelo Espaço”, bioarte para a obra 
“Bot_anic”, e neurociência para  [POR NÃO SER EXISTINDO]: deslocamentos 
para a empatia (2013-2019). 

A concepção de transdisciplinaridade como argumento curatorial 
em exposições de Arte-Ciência-Tecnologia aponta diferentes conceitos a 
cada mostra e gera questões emergentes, provocadoras de novas práticas 
expositivas e outros discursos para pensar o campo da Arte Contemporânea 
e sua história. Nesse sentido, podemos pensar as exposições como ações 
transdisciplinares cujos conceitos problematizam não apenas as mostras, 
mas também aquilo que poderia ou não se configurar como tendência na 
Arte? As curadorias podem ser entendidas como multidimensionais? E se 
o forem, estas exposições em Arte Contemporânea se configurariam como 
Trans-históricas? 
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